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Resumo

A Psicologia Positiva é um paradigma teórico que se encontra em expansão no Brasil. A 
proposta da Psicologia Positiva é estudar os fundamentos psicológicos do bem-estar e 
da felicidade, assim como os pontos fortes e as virtudes humanas. Para refletir sobre as 
produções científicas nesta área no Brasil, este artigo teve como objetivo apresentar uma 
revisão sistemática da literatura científica nacional em Psicologia Positiva considerando o 
período das primeiras publicações (anos 90) até 2012. Utilizou-se o descritor “Psicologia 
Positiva” e a revisão foi realizada em bases de dados de publicações nacionais SciELO, 
BVS e BDTD. Constatou-se que houve um crescimento pouco expressivo e não-linear nas 
publicações científicas nesta área no país. Encontraram-se poucos estudos brasileiros 
que se propuseram a estudar a psicologia positiva com rigor científico, o que permite 
concluir que a produção de pesquisas brasileira nesta área ainda é limitada. Com relação 
aos construtos teóricos, observou-se que o bem-estar é o tema central da maioria dos 
estudos, e foram identificados sete diferentes instrumentos de pesquisa utilizados para 
avaliação de diferentes construtos da psicologia positiva. Foram encontrados também 
estudos que verificaram a efetividade de intervenções em Psicologia Positiva, sugerindo 
a aproximação nas áreas de psicologia clínica, da saúde e escolar.
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AbstRAct

Positive Psychology is a theoretical paradigm that is expanding in Brazil. The Positive 
Psychology proposal is tostudy the psychological fundamentals of well-being and 
happiness, as well as the strengths and human virtues. To discuss about scientific production 
on this field in Brazil, this article aimed to present a systematic review of national scientific 
literature about Positive Psychology considering the period of its initial publications until 
2012. The descriptor “Positive Psychology” was used and the review was conducted in 
databases of national publications SciELO, BVS and BDTD. Little and nonlinear scientific 
publications increase was found in this area. Few Brazilian studies have proposed to study 
positive psychology with scientific rigor, what allows to conclude that Brazilian research’s 
production in this area is still limited. Considering the theoretical constructs, well-being was 
the focus of the majority of studies and seven different survey instruments used to evaluate 
different constructs of positive psychology were also identified. Studies that assessed the 
effectiveness of interventions in Positive Psychology were found, suggesting an approach 
and application in clinical, health and school psychology areas.
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INTRODUÇÃO

A Psicologia Positiva é a área da psicologia que estuda 
os fundamentos psicológicos do bem-estar e da felicidade, bem 
como os pontos fortes e virtudes humanas (Seligman, 2011). 
É composta por três pilares essenciais, que se referem aos 
três níveis de atuação da psicologia positiva: 1) o nível básico 
ou subjetivo, que diz respeito ao estudo dos elementos da 
felicidade, bem-estar e outros construtos relacionados; 2) o 
nível individual, que diz respeito a traços e características 
individuais positivas; e 3) o nível grupal, que se refere a 
virtudes cívicas e instituições com características e traços de 
funcionamento positivos, que induzem os indivíduos à felicidade 
(Giacomoni, 2002; Rodrigues,2010; Seligman, 2004; Seligman 
& Csikszentmihalyi, 2000).

Um dos marcos históricos da Psicologia, fundamental 
para a compreensão da trajetóriada Psicologia Positiva, é 
a inserção da Psicologia no mercado de trabalho devido à 
Segunda Guerra Mundial. Neste momento, a área da Psicologia 
começa a focar seus esforços e a sua atenção no sofrimento 
psíquico em função das demandas criadas no período 
pós-guerra (Seligman, 2004; Seligman & Csikszentmihalyi, 
2000). No início da década de 70, observa-se uma explosão 
de estudos científicos acerca de problemas psicológicos, 
bem como do efeito negativo de ambientes estressores 
(Giacomoni, 2002). Além disto, neste momento, a área da saúde 
de um modo geral também estava sofrendo alguns processos de 
mudança: em 1947, a Organização Mundial da Saúde introduz 
o modelo biopsicossocial para compreensão do conceito de 
saúde, contrapondo-se ao modelo biomédico vigente da época 
e ampliando este conceito para englobar também aspectos 
relacionados à qualidade de vida (WHO, 1947).

Somente em 1998 que esse movimento de mudança do 
enfoque na ênfase do sofrimento ao foco na saúde começar 
a atingir a psicologia, com o nascimento da psicologia 
positiva e a presença de Martin Seligman na presidência da 
American Psychological Association (APA). Anteriormente a 
este momento, a Psicologia havia deixado de lado estudos 
e pesquisas acerca dos aspectos positivos do ser humano, 
considerando em suas práticas principalmente os aspectos 
relacionados ao sofrimento (Seligman & Csikszentmihalyi, 2000; 
Paludo, & Koller, 2007). A proposta da Psicologia Positiva era 
a de que a Psicologia deveria focar na construção das forças 
do sujeito para tratar e prevenir as desordens psicológicas 
(Seligman, 2002). Desde então, diversos estudos vêm 
sendo realizados nessa área em temáticas como felicidade, 
otimismo, resiliência, emoções positivas, experiências de flow 
e, em especial, o tema do bem-estar, que é o tema central da 
psicologia positiva (Seligman, 2011).

O surgimento de estudos utilizando o termo bem-estar 
é identificado quando cientistas sociais e do comportamento 
começam a se interessar pelo estudo e pela pesquisa 
sistemática da felicidade, investigada através do construto 

de bem-estar subjetivo (Giacomoni, 2002). Porém, existe 
atualmente na literatura uma forte discussão a respeito do 
hedonismo característico do uso deste termo, que muitas vezes 
vincula as experiências de bem-estar apenas a experiências 
de prazer e gratificação, desconsiderando outros aspectos 
da experiência de felicidade humana (Seligman, 2004, 2011). 
Em função disso, recentemente o conceito de bem-estar foi 
reestruturado a partir da Psicologia Positiva, e é compreendido 
a partir de cinco elementos fundamentais: emoções positivas, 
engajamento, sentido, realização e relacionamentos positivos 
(Seligman, 2011).

No Brasil, a porta de entrada para a Psicologia Positiva 
ocorreu através dos estudos sobre resiliência, em função dos 
fatores de vulnerabilidade e das situações de riscos existentes 
no contexto brasileiro. O termo resiliência refere à capacidade de 
adaptação frente à um contexto de mudança, pela utilização de 
recursos positivos para enfrentar as adversidades (Sapienza & 
Pedromônico, 2005; Souza & Cerveny, 2006). De fato, o primeiro 
livro de Psicologia Positiva escrito por autores brasileiros 
intitula-se “Resiliência e Psicologia Positiva: interfaces do 
risco à proteção”, e consiste em uma coletânea de dez artigos 
científicos escritos por 16 colaboradores no período de 2004 
a 2006 (Dell´Aglio, Koller & Yunes, 2006). O movimento de 
expansão da Psicologia Positiva no Brasil também teve como 
importante marco a criação da Associação de Psicologia 
Positiva da América Latina (APPAL) em 2010, e com a realização 
da 1º Conferência Brasileira de Psicologia Positiva no Rio de 
Janeiro, em 2011.

Atualmente, a Psicologia Positiva está em processo de 
expansão dentro da ciência psicológica e, se esse movimento é 
inicial no cenário internacional de pesquisa, mais recente é o seu 
aparecimento no Brasil (Paludo & Koller, 2007). Compreender 
o panorama da Psicologia Positiva no Brasil é importante para 
maior entendimento e apropriação deste paradigma pelos 
psicólogos em âmbito nacional. Dessa forma, o presente artigo 
teve como objetivo apresentar uma revisão sistemática da 
literatura científica nacional em psicologia positiva.

MÉTODO

A revisão sistemática de literatura realizada neste 
estudo utilizou as seguintes bases de dados: SciELO Brasil, 
Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) Brasil, e a Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). A SciELO é uma 
biblioteca eletrônica que abrange uma coleção selecionada de 
periódicos científicos brasileiros. A BVS Brasil é parte integrante 
da Biblioteca Virtual em Saúde para América Latina e Caribe, 
e tem por objetivo convergir as redes temáticas brasileiras da 
BVS e integrar as redes de fontes de informação em saúde. Já 
a BDTD é um portal que integra os sistemas de informação de 
teses e dissertações existentes nas instituições de ensino e 
pesquisa brasileiras, estimulando o registro e a publicação de 
teses e dissertações no meio eletrônico. A presente pesquisa foi 
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realizada nas três bases separadamente, e as bases de dados 
elencadas foram escolhidas por serem consideradas bases de 
dados virtuais de referência para publicações nacionais.

Para a realização da pesquisa foi utilizado o descritor 
“psicologia positiva”, com o filtro de que o descritor deveria 
aparecer no título. Esse critério foi adotado para excluir estudos 
que apenas mencionavam o tema da psicologia positiva ou que 
foram realizadas em outras áreas do saber, de modo a identificar 
apenas os estudos da área da Psicologia que apresentavam 
como foco principal do estudo a psicologia positiva.

Foram incluídos nesta busca todos os estudos que 
estivessem publicados em periódicos, revista especializadas ou 
indexados nas referidas bases de dados até setembro de 2012. 
Foram excluídos documentos que estivessem apresentados em 
duplicata entre as bases, cujo tema não contemplasse o objetivo 
proposto neste estudo, ou que não estivessem disponíveis no meio 
digital. A análise dos dados dos documentos indicados foi realizada 
através de uma ficha de leitura, que buscou identificar quais os 
conceitos teóricos utilizados, procedimentos metodológicos e os 
principais resultados dos estudos encontrados.

Após a busca realizada, foram identificados inicialmente 
34 documentos. Destes, doze foram excluídos por apresentarem 
duplicatas na revisão, dois por se tratarem de livros impressos e 
mais um por não estar disponível na íntegra em formato digital. 
Dessa forma, a revisão final contemplou um total dedezenove 
documentos, sendo dezesseis artigos, uma tese de doutorado 
e duas dissertações de mestrado. O procedimento de busca de 
artigos adotado nesta revisão pode ser identificado na Figura 1.

Figura 1. Procedimento de busca dos artigos.

RESULTADOS

No que se refere à quantidade de publicações observa-
se que aparentemente o crescente interesse científico nesta 
área não está acontecendo de forma expressiva no Brasil 
(Aznar-Farias, & Oliveira-Monteiro, 2006; Barros, Martín & 
Pinto, 2010; Calvetti, Muller & Nunes, 2007; Cuadra-Peralta, 
Fuentes-Soto, Madueño-Soza, Veloso-Besio, & Meneses, 
2012; Graziano, 2005; Haase, Kamei, 2012; Marques, 2007; 
Lacerda, Lima, & Lana-Peixoto, 2005; Omar, Paris, Uribe 
Delgado, Silva Junior, & Souza, 2011; Paludo & Koller, 2007; 
Passareli, & Silva, 2007; Pérez-Ramos, & Pérez-Ramos, 2004; 
Pocinho &Perestrelo, 2011; Prati & Koller, 2011; Siqueira & 
Padovam, 2008; Scorsolini-Comin, 2009; Scorsolini-Comin 
& Santos, 2010; Scorsolini-Comin & Santos, 2011; Yunes, 
2003). O aumento de publicações nesta área apresentou um 
crescimento pouco expressivo e não-linear, como pode ser 
visto na Figura 2.

Figura 2. Produção científica em Psicologia Positiva no Brasil no período 
2002-2012.

Com relação aos delineamentos de pesquisa utilizados, 
também foi observado que ainda encontram-se poucos estudos 
brasileiros que se propõem a estudar a psicologia positiva a 
partir metodologias científicas. Das publicações encontradas, 
treze consistiam em revisões não-sistemáticas da literatura, e 
apenas seis apresentavam estudos empíricos, sendo quatro 
estudos quantitativos, um estudo qualitativo e um estudo com 
delineamento misto.

É importante enfatizar que todos os documentos 
encontrados foram considerados para a avaliação da 
quantidade de publicações em Psicologia Positiva no Brasil, 
uma vez que este estudo também teve como objetivo analisar 
a frequência de publicações ao longo do tempo. Todavia, 
para a análise mais aprofundada dos estudos, optou-se por 
eleger apenas os estudos empíricos, uma vez que este artigo 
tem como principal interesse analisar a produção científica 
nacional da Psicologia Positiva. As informações referentes 
aos estudos empíricos analisados podem ser identificadas 
na Tabela 1.

Com relação aos construtos teóricos pesquisados nos 
estudos encontrados, observou-se que o bem-estar é o tema 
central em quatro dos estudos identificados (Graziano, 2005; 
Marques, 2007; Scorsolini-Comin & Santos, 2011; Scorsolini-
Comin, 2009). Além disso, outros temas como a satisfação 
em determinadas áreas da vida, (laboral ou conjugal) 
(Cuadra-Peralta, et al., 2012; Scorsolini-Comin, 2009), 
experiências de flow (Scorsolini-Comin, 2009; Kamei, 2012), 
emoções positivas (Scorsolini-Comin & Santos, 2011), 
saúde geral (Marques, 2007), auto-estima (Marques, 2007), 
habilidades sociais (Cuadra-Peralta, et al., 2012), e felicidade 
(Cuadra-Peralta, et al., 2012) também foram investigados. 
Os construtos teóricos identificados nesta revisão podem 
ser vistos na Figura 3.

Também se optou por analisar as áreas de atuação da 
psicologia nas quais os estudos foram realizados. A partir da 
leitura dos artigos identificados, observou-se que os mesmos 
foram realizados na área da psicologia escolar (Cuadra-Peralta, 
et al., 2012), das relações familiares (Scorsolini-Comin & Santos, 
2011; Scorsolini-Comin, 2009), dos processos psicológicos 
básicos (Scorsolini-Comin, 2009), e da psicologia da saúde 
(Kamei, 2012, Marques, 2007).
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Tabela 1. Informações referentes aos estudos empíricos analisados.

Artigo Referência Revista Qualis Tamanho Amostral Participantes Principais Resultados

Mejorando clima 
organizacional y de 
aula, satisfacción 
vital y laboral

Cuadra-
Peralta et al., 
2012

Fractal: Revista 
de Psicologia

B1 A amostra foi composta 
216 alunos do ensino bási-
co de colégios particulares 
da cidade de Arica/Chile
32 professores de colégios 
particulares da cidade de 
Arica/Chile
11 professores (grupo 
controle)

138 alunos pertencentes ao 
Colegio Saucache, onde 47,1% 
são mulheres e 52,9% são homens 
com idade média de 12,5 anos 
(DS = 1,61). Os 78 alunos restantes 
correspondem ao Colegio San 
Marcos, onde 43,6% dos alunos 
são mulheres e 56,4% são homens, 
atingindo uma média de idade 
de 13,3 anos (DS = 1,01). Também 
contou-se com o total de 32 
professores, provenientes do 
Colegio San Marcos, dos quais 21 
deles participaram do programa 
de intervenção, sendo 71,4% de 
integrantes mulheres e 28,6% 
homens, com idade média 37,43 
(DS = 7,87). O grupo controle foi 
constituído por 11 professores 
restantes onde, 54,5% eram mul-
heres e 45,5% homens, com idade 
média de 37,73%, (DS = 11,51).

Os resultados mostram 
que, a intervenção baseada 
na Psicologia Positiva e 
nas habilidades sociais 
produz uma significativa 
melhora em todas as 
variáveis convenientes 
dos professores como: 
satisfação vital, satisfação 
laboral e clima laboral. 
Também produziram um 
efeito positivo no clima 
em aula com os alunos, e 
este efeito é mais potente 
quando a intervenção é 
realizada em conjunto dos 
alunos com os professores 
do que quando se 
trabalhou somente com os 
alunos.

A Felicidade 
Revisitada: um 
estudo sobre bem-
estar-subjetivo na 
visão da psicologia 
positiva

Graziano, 
2005,

Tese de 
Doutorado 
não-publicada, 
Instituto de 
Psicologia, 
Universidade 
de São Paulo

Não 
publicada

A amostra foi composta 
por 106 sujeitos adultos, de 
ambos os sexos, estudantes 
de uma instituição 
particular da cidade de São 
Paulo.

Participaram da pesquisa 24,5% 
de homens e 75,5% mulheres 
com idades que variam de 18 
anos a 48 anos.

Os resultados indicaram que 
quanto maior o lócus de 
controle interno dos sujeitos 
pesquisados, maior também 
são os níveis de bem-estar-
subjetivo (felicidade).

Flow: o que é 
isso? Um estudo 
psicológico sobre 
experiências 
ótimas de fluxo na 
consciência, sob 
a perspectiva da 
psicologia positiva

Kamei, 2012 Tese de 
Doutorado 
não-publicada, 
Instituto de 
Psicologia, 
Universidade 
de São Paulo

Não 
publicada

A amostra foi composta 
por 20 participantes que 
praticavam a dança-de-
salão como atividade de 
lazer e 10 profissionais, 
professores de dança. 
As entrevistas foram 
realizadas em 6 escolas de 
dança-de-salão na cidade 
de São Paulo.

A amostra foi composta por 
10 professores e 10 alunos de 
dança de salão, metade do 
gênero masculino e metade do 
gênero feminino, sendo a faixa 
etária de 20 a 40 anos.

Os resultados indicaram 
que, durante a experiência 
de flow, há presença de 
alta motivação intrínseca, 
emoções e sentimentos 
positivos, alta concentração, 
atenção focada na atividade 
e no momento presente, 
percepção de controle 
corporal e mental, distorção 
da experiência temporal 
e um feedback positivo 
sobre o desempenho, o 
que eleva a qualidade da 
experiência subjetiva a 
níveis ótimos. Os resultados 
apontaram que a vivência 
de experiências de flow ou 
de outros estados subjetivos, 
como ansiedade, tédio ou 
relaxamento, dependem 
principalmente do nível e do 
equilíbrio entre, de um lado, 
os desafios e dificuldades 
demandadas pela atividade, 
e de outro, pelas capacidades 
e habilidades do indivíduo. 
Houve concordâncias em 
sete das oito dimensões do 
flow, conforme descritas 
por Csikszentmihalyi e 
colaboradores. Houve 
discordância em relação a 
uma dimensão: perda da 
autoconsciência reflexiva e 
transcendência das fronteiras 
do self. Como consequências 
da prática da atividade de 
flow, verificamos aumento 
da auto-estima após a dança 
e crescimento pessoal 
em diversos aspectos, 
principalmente sociais, de 
personalidade e emocionais
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Atividade Física 
e Bem-Estar na 
perspectiva da 
psicologia positiva

Marques, 
2007

Dissertação 
de Mestrado 
não-publicada, 
Faculdade de 
Psicologia, 
Pontifícia 
Universidade 
Católica do Rio 
Grande do Sul

Não 
publicada

A amostra foi composta 
por 19 participantes 
adultos que realizaram 
uma intervenção durante 
cinco meses, uma vez por 
semana durante uma hora 
e meia.

Participaram 6 homens e 13 
mulheres, com idades que vari-
avam entre 22 e 47 anos (média 
de 30,21).

Os resultados sugerem que 
os escores mais elevados 
para o lado positivo em 
relação à saúde geral, 
auto-estima e ao bem-estar 
subjetivo, sem o mesmo 
efeito da intervenção no 
desenvolvimento emocion-
al. É possível afirmar que o 
efeito positivo da Técnica 
de Expressão Corporal nos 
participantes, evidencia-
dos ainda através de seus 
depoimentos, registrados 
em vídeo ou em respostas a 
questões abertas, ao longo 
da experiência.

Casar, verbo 
(in)transitivo: 
bem-estar subjetivo, 
conjugalidade e 
satisfação conjugal 
na perspectiva da 
Psicologia Positiva

Scorsolini-
Comin, 2009

Dissertação 
de Mestrado 
não-publicada, 
Faculdade 
de Filosofia, 
Ciências 
e Letras, 
Universidade 
de São Paulo

Não 
publicada

A amostra foi composta 
por 106 participantes, 
legalmente casados, com 
ou sem filhos.

Participaram do estudo 53 
homens e 53 mulheres (53 
casais heterossexuais). A média 
de idade dos homens é de 43,4 
anos e das mulheres 40,7 anos.

Conclui-se que os domínios 
adaptativos e favoráveis 
ao estabelecimento de 
vínculos e à manutenção 
dos relacionamentos 
estão correlacionados ao 
que é percebido pelos 
cônjuges como satisfação. 
Compreende-se que, na con-
temporaneidade, os padrões 
de conjugalidade devem es-
tar abertos à transformação 
não apenas dos hábitos e 
costumes, dos modos de 
vinculação e dos fatores 
que contribuem para que 
um casal permaneça junto 
e experimente sentimen-
tos de prazer e satisfação, 
mas também das pessoas 
e daquilo que as mesmas 
concebem ou avaliam como 
satisfação e bem-estar. 
Assim, não se deve apenas 
investigar as transformações 
da conjugalidade ou da 
intimidade, mas as trans-
formações da própria 
percepção subjetiva de 
felicidade e bem-estar, quer 
no casamento ou não.

Relações entre 
bem-estar subjetivo 
e satisfação conjugal 
na abordagem da 
psicologia positiva

Scorsolini-
Comin & 
Santos, 2011

Psicologia: 
Reflexão & 
Critica

B2 A amostra foi composta 
por 106 participantes, 
legalmente casados, com 
ou sem filhos.

Participaram do estudo 53 
homens e 53 mulheres (53 
casais heterossexuais). A média 
de idade dos homens é de 43,4 
anos e das mulheres 40,7 anos.

Não foram encontradas 
associações entre os fatores 
satisfação com a vida (fator 
do BES), aspectos emocio-
nais (fator da SC), aspectos 
estruturais (SC) e interação 
conjugal (SC). O BES e a SC, 
fatores gerais, também não 
apresentaram associações 
significativas. Destaca-se o 
papel dos afetos positivos 
(fator do BES) na percepção 
da satisfação conjugal (SC), 
o que é congruente com o 
enfoque da Psicologia Positi-
va, que atesta que as pessoas 
que experimentam emoções 
positivas tendem a se engajar 
em relacionamentos mais 
satisfatórios.

Continuação Tabela 1.
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Tabela 2. Instrumentos de pesquisa para avaliação de construtos da psicologia positiva.

Instrumento Construto avaliado Descrição Referência

Overall Job Satisfaction 
(Warr, Cook & Wall, 1979)

Satisfação no 
Trabalho

Esta escala é composta por 15 itens relacionados 
com fatores extrínsecos (8 itens) e intrínsecos (7 itens) 
que devem ser respondidos em uma escala likert que 
varia entre 1 (muito insatisfeito) e 7 (muito satisfeito). Por 
último, há um item questionando o grau de satisfação 
geral no trabalho.

Cuadra-Peralta et al., 
2012

Satisfaction With Life Scale - 
SWLS(Diener et al., 1985)

Satisfação com a Vida

A escala SWLS é composto de 5 itens que devem ser 
respondidos em uma escala likert que varia de 1 (discordo 
fortemente) a 7 (concordo fortemente). A escala apresentou 
consistência interna (alfa = 0,87) e confiabilidade (0,82) 
satisfatórias.

Cuadra-Peralta et al., 
2012

Escala de bem-estar subje-
tivo - EBES (Albuquerque & 
Tróccoli, 2004)

Bem-Estar Subjetivo

A escala EBES é composta por 69 itens que devem ser 
respondidos em uma escala likert que varia de 1 (concordo 
plenamente) a 5 (discordo plenamento). A escala apresenta 
os fatores de afeto positivo (alfa = 0,95), afeto negativo 
(alfa = 0,95) e satisfação e insatisfação com a vida (alfa = 0,90).

Scorsolini-Comin & 
Santos, 2011, Scorsolini-
Comin, F., 2009, 
Marques, 2007

Figura 3. Construtos teóricos identificados na Revisão Sistemática.

Com relação aos instrumentos de pesquisa utilizados, 
identificou-se que foram utilizados uma entrevista-narrativa 
com roteiro estruturado (Kamei, 2012) e sete instrumentos de 
pesquisa publicados na literatura utilizados para avaliação 
de diferentes construtos da psicologia positiva (Tabela 1). 
Dentre estes instrumentos, o mais utilizado foi a Escala de 
Bem-Estar Subjetivo (EBES) desenvolvida por Albuquerque 
e Tróccoli (2004), que foi aplicada em três dos seis estudos 
empíricos encontrados (Scorsolini-Comin & Santos, 2011; 
Scorsolini-Comin, 2009; Marques, 2007). As informações 
referentes aos trumentos de pesquisa para avaliação de 
construtos da psicologia positiva podem ser identificadas 
na Tabela 2.

No que tange aos participantes, pode-se observar 
populações e características distintas. A maioria dos 
participantes dos estudos foi adulta (Graziano, 2005; Kamei, 
2012; Marques, 2007; Scorsolini-Comin, 2009; Scorsolini-Comin 
& Santos, 2011), tendo sido encontrado apenas um estudo 
que investigou a população de crianças e adolescentes 
(Cuadra-Peralta, et al., 2012). No que se refere às características 
dos participantes, estes foram selecionados por serem 
casais (Scorsolini-Comin, 2009; Scorsolini-Comin & Santos, 
2011), universitários (Graziano, 2005), professores e alunos 
(Cuadra-Peralta, et al., 2012).

No que diz respeito aos objetivos e resultados nos 
estudos identificados, observou-se que três pesquisas 
propuseram delineamentos correlacionais (Graziano, 2005; 
Scorsolini-Comin & Santos, 2011; Scorsolini-Comin, 2009), 
enquanto as outras três tiveram como objetivo verificar o efeito de 
uma intervenção baseada na psicologia positiva (Cuadra-Peralta, 
et al., 2012; Kamei, 2012; Marques, 2007). De um modo geral, 
as intervenções baseadas na Psicologia Positiva mostraram 
uma melhora significativa em todas as variáveis analisadas 
(Cuadra-Peralta, et al., 2012; Kamei, 2012; Marques, 2007).

DISCUSSÃO

A partir dos resultados encontrados, foi observado que a 
quantidade de estudos realizados acerca da Psicologia Positiva 
ainda é pouco expressiva, e não apresenta um crescimento 
linear. Apesar de ser uma área que está em expansão no 
âmbito científico internacional (Paludo, & Koller, 2007), ainda 
não se observa o mesmo movimento no Brasil. Observa-se 
que o primeiro artigo em Psicologia Positiva surgiu em 
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Subjective Happiness 
Scale - SHS (Lyubomirsky & 
Lepper, 1999

Felicidade Subjetiva

A escala SHS é composta por quatro itens que devem ser re-
spondidos em uma escala likert de 1 a 7. A escala apresentou 
consistência interna (alfa entre 0,85 e 0,95) e confiabilidade 
(entre 0,71 e 0,90) satisfatórias.

Graziano, 2005

Questionário para Identifi-
cação do Flow, construído 
com as propostas de Na-
kamura & Csikszentmihalyi 
(2002)

Experiências de Flow
Este questionário é composto por 7 perguntas, sendo 5
fechadas e 2 aberta, que buscam identificar a experiência de 
Flow

Graziano, 2005

Escala de Auto-Estima 
de Rosemberg - EAR 
(Rosemberg, 1973

Auto-estima
Esta escala compreende dez questões sobre auto-estima para 
serem respondidos entre 6 (excelente) e -6 (péssima)

Marques, 2007

Continuação Tabela 2.

2003, cinco anos após o marco do nascimento oficial 
(Seligman & Csikszentmihalyi, 2000; Paludo, & Koller, 2007).

Também foi identificado que a maioria dos estudos 
realizados é de caráter teórico, tendo sido encontrados poucos 
estudos empíricos. Isto demonstra que o tema da psicologia 
positiva ainda está sendo utilizado como um paradigma de 
trabalho, apresentando poucas propostas de intervenção. É 
importante ressaltar que existe na literatura uma diferenciação 
entre a realização de estudos a partir da perspectiva da 
psicologia positiva, de intervenções em psicologia positiva, e de 
programas de desenvolvimento positivo. Estudos realizados sob a 
perspectiva da psicologia positiva buscam compreender, discutir 
ou promover aspectos relacionados à saúde e aos aspectos 
positivos do ser humano. As intervenções em psicologia positiva, 
por outro lado, são aquelas que visam aumentar as emoções 
positivas e o bem-estar dos participantes, através da indução 
de atividades e exercícios (Seligman, 2011; Sousa, 2010). 
Podem ser realizados também, os chamados programas de 
desenvolvimento positivo, que são intervenções mais amplas 
com o foco na construção de qualidades positivas de jovens 
e crianças, bem como na promoção de aspectos positivos do 
desenvolvimento (Sousa, 2010).

Outro ponto que merece destaque se refere aos 
construtos investigados nos estudos de psicologia positiva. 
Foi observado que o construto do bem-estar foi o mais pes-
quisado. Tal fato corroborou o resultado que apareceu nas 
análises dos instrumentos de pesquisa utilizados nos estudos 
encontrados, sendo o mais utilizado a Escala de Bem Estar 
Subjetivo - EBES (Albuquerque & Tróccoli, 2004), o que pode 
ser compreendido pelo fato de que, como já foi ressaltado 
anteriormente, ao fato que de o tema do bem-estar é o tema 
central da psicologia positiva (Seligman, 2011).

Apesar disto, o bem-estar é um construto muito diverso, 
e encontra-se na literatura uma dificuldade em estabelecer uma 
definição principal para o mesmo. De um modo geral, as teorias 
do bem-estar podem ser divididas em teorias “Bottom up”, que 
consideram que o bem-estar é obtido principalmente através 
de influências situacionais - como experiências de cunho 

positivo, prazeroso ou gratificante -, e em teorias “Top-down”, 
que discutem fatores intrínsecos como fundamentais para 
a obtenção de bem-estar - como traços e características 
de personalidade, discrepâncias cognitivas, entre outros 
(Giacomoni, 2002). Observou-se que os estudos encontrados 
nesta revisão que utilizaram o construto do bem-estar, 
basearam-se tanto em teorias Bottom up como Top-down, 
muitas vezes não apresentando um posicionamento definido 
com relação à compreensão deste fenômeno (Graziano, 
2005; Marques, 2007; Scorsolini-Comin & Santos, 2011; 
Scorsolini-Comin, 2009).

Com relação aos participantes, pode-se identificar 
que, de um modo geral, foi encontrado apenas um 
estudo utilizando crianças e adolescentes. Estes dados 
sugerem uma lacuna na literatura nacional em psicologia 
positiva, uma vez que um dos focos da psicologia positiva 
diz respeito à educação positiva e aos programas de 
desenvolvimento positivo e de promoção de resiliência, que 
são intervenções que tem como foco principal a população 
infantil (Seligman, 2004; Seligman, 2011; Sousa, 2010). 
Além de apontar uma lacuna, este dado deixa em aberto a 
explicação para a escassez de estudos com a população 
infantil e adolescente. É possível pensar que não existam 
de instrumentos de medida validados e adequados para 
esta faixa etária.

No que diz respeito aos resultados, constatou-se 
que o número de estudos empíricos encontrados é muito 
pequeno para concluir-se acerca da qualidade e situação 
da produção científica neste tema. Porém, apesar de 
serem poucas, todas as intervenções realizadas que 
foram encontradas nesta revisão apresentaram resultados 
significativos nas variáveis analisadas. Estes dados 
corroboram a literatura sobre o tema que aponta que os 
programas e intervenções em psicologia positiva, apesar 
de serem recentes, têm apresentado resultados efetivos, 
tanto no contexto clínico quanto em outros contextos sociais 
(Seligman, 2011, Sousa, 2010). Foi observado que, no 
que se refere à área de atuação da psicologia nas quais os 
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estudos foram realizados, contextos muito importantes que 
são focos de muitos estudos de psicologia positiva no âmbito 
internacional, como a psicologia organizacional e a psicologia 
clínica, não foram contemplados. De fato, atualmente, tanto 
a psicologia clínica quanto a psicologia organizacional 
dizem respeito às principais áreas de foco na APPAL 
(Assossiação de Psicologia Positiva da América Latina). 
Esse resultado sugere uma diferença dos estudos nacionais 
em relação ao movimento internacional dentro da Psicologia 
Positiva, uma vez que este paradigma teórico, desde o seu 
surgimento, traz como um de seus pilares a psicoterapia 
positiva e a impor tância das terapias baseadas em 
evidências (Seligman, 2002; Seligman, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

De um modo geral, este ar tigo possibilitou um 
entendimento da perspectiva e compreensão do panorama 
da psicologia positiva no Brasil. Observa-se que a produção 
científica ainda é escassa e não parece demonstrar um 
crescimento expressivo. Porém, foram encontrados alguns 
estudos com propostas empíricas de intervenções que 
encontraram resultados efetivos, demonstrando que esta é 
uma área promissora para a atuação da psicologia no Brasil.

Um dos limitadores deste estudo pode ter sido a utilização 
do descritor “psicologia positiva”, que restringiu o foco da revisão a 
estudos realizados na área da psicologia. Além disto, a opção de 
realizar a busca com o descritor apenas no título também pode 
ter contribuído para isto. Uma sugestão para futuros estudos seria 
a realização de uma análise de estudos e discussões realizadas 
por outras áreas, através da utilização de outros descritores, 
de modo a ampliar os assuntos estudados. Da mesma forma, 
trabalhos que realizem buscas internacionais, comparando 
a realidade brasileira e internacional, podemcontribuir para 
uma melhor compreensão das diferenças e similaridades da 
psicologia positiva no Brasil e em outras culturas.

Lacunas importantes foram identificadas, como escassas 
pesquisas empíricas e a quaseausência de estudos tendo como 
participantes crianças e adolescentes, além de poucos estudos 
contemplando áreas importantes, como a psicologia clínica e a 
psicologia organizacional. Porém, é importante ressaltar que a 
psicologia positiva se propõe a ir além dos construtos teóricos 
e âmbitos de atuação encontrados nesta revisão. A ciência e 
a prática da psicologia positiva são mais amplas, e o objetivo 
maior e principal é alcançar o entendimento científico e efetivo 
de como ajudar indivíduos, famílias, instituições e comunidade 
em geral a prosperarem e desenvolverem suas forças e virtudes, 
de modo a atingir mais bem-estar (Seligman, 2002).
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